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,

Q
llANTO se está passando em t(!r;as do Brasil supera todas

,

a� espectativas, por �ais oPtimista� que' e�as tenham .po­dído ser. Podemos d izer, com perfeito sentido de res lida-
.;_' des, que Portu�d.l e Brasil .&. ..:.Â.A.Â

�I
.....

_ se deram .o mars bel? e �e- j por José Gomes Brazcundo abraço de toda a sua lria- .

,

tória multi-secular. Os diferen- v �...................... ....

tes' actos dá visita do, Senhor General Craveiro Lopes ao grande
povo am,igo e'irmão do :Brasil estão todos eles dominados pela
mesma médida de Incompa ráve] apoteose. fudo qUB;nto se tem
feito ao Senhor General Craveiro Lopes é revestido dum tão
profundo significado nacional que tudo ficará a me.rear um pe­
ríodo inesquecível, um período altamente fecund'o, na, história'
das' relações Íuso-bra-
silêiras.'

. ,

A profunda Interiai­
dade desta amizade in­
comparável, única na

história internacional
das tem pos modernos.
fico'u plenamen te vin­
cada nas pa Íavras da
'mensagem' do grande
amigo de Portugal, o

notável estadista e Pre­
sidente da Rep-6blica
dos Estados Unidos do
Brasil, Doutor Jusceli­
no Kubischek de Oli­
ve ira, quando afirmou,
bem solenemente: «Car­
ne da nossa carne, san­

gue do nosso sangue,
vibrarrdo connosco ao

influxo das mesmas

emoções nas boras de
júbilo e de pesar, Por­
tugal tem o -seu lugar
à parte no coração dos­
brasileiros, pois deles
recebemos aquilo de
que mais nos orgulha­
mos: a unidade nacional, ex­
pressa na geografia política, na"
língua, na religião e nos cos­

tumes. Que esta 'mensagem
atinj� a todos os lares portu­
gtreses e lhes inspire a convic­
ção de que o po'vo brasileiro.se _

sente feliz por esta oportuni­
dade de demonstrar, ainda uma

vez, afecto e gratidão à Pátria
da sua Pátria». Estas palavras'
são profundamente aign ifica-
tivas da unidade de sentimen-
tos, da comunhão de ideal,
que, presentemente existe entre

, todos os filhos de Portugal, es­
palhados pelas mais diversas
partes do Mundo, e os nossos

irmãos do grande Brasil ami­
go, cuja amizade faz vibrar tão
intensamente os corações de
todos quantos nos orgulhamos
da nossa ascendência lusíada.
Poderá, na' verdade, haver
exemplo mais belo e ,mais fe­
cundo para os povos' dos nos­

sos dias?.. Quem não se

sentirá, profundamente emo-

cionado, ao' dar-se conta da N fki d '19grandiosidade da, homenagem' «O ICiaS O Il arve»
que o Brasil está prestando ao

S.enhor General Craveiro Lo­
pes, homenagem que é/plena­
mente demonstrativa da ami­
zade singularmente intensa
que existe entre portugueses e

brasileiros? . .
.

,

Esta viagem ficará,' portan­
to, a ma'rcar uma intensi£ica­
cão nas, relações de amizade e

de mútua compreensão dos
dois grandes povos' lusíadas,
que assim sabem compreender­
-se, dando um exemplo único
nas relações internacionais.
São dignas de meditação, e

plenas de significado, as pala­
vras pronunciadas pelo Se-

. ,

Continua na 2.a pagina
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Superiormente, dirigido pe­
Íos srs.' Capitàes' ""'Joaquim
Francisco Rijo Cardeira' da
Silva, Director da Instrução
do Comando Distrital, de Fa­
ro, e Inácio Monteiro Pacheco,
Comandante do Terço' Inde­
pendente N.O 68, com sede em

Vila Real· de Santo António,
. realizou-se no passado domin­
go, dia 16, neste concelho, o

exercício final das actividades
militares 'legionárias do ano

de 1956/1957, de que fi1;eram
p'arte forças das Lanças de
Castro Marim, Tavira e Vila
Real- de Santo António, co­
mandadas pelo Com. de Lan-'
ça et, Cristóvam Texugo de
Sousa, a que asaisriram todos
os oficiais de milícia daquele
Terço.
Estes exercícios tiveram por·

objectivo desalojar supostas
forças «inimigas» que se ti:­
nham apoderado da, ponte do
caminho- de ferro, sobre o rio
Gilão-Séqua, e envolver Tavi-
'ra pelo Norte, depois daquela
ocupada.
Após o exercício" que decor­

reu com pleno êxito, as forças
recolheram auto-transportadas
aos seus Quartéis.

\

fng. Sebastião,Ramirez
/

Com sua esposa, veio passar
uns dias na sua quinta de Ca­
cela o sr. Eng. Sebastião Gar­
cia Ramirez, ilustre deputado
algarvio e nosso prezado am igo,

'tf MM-

FUI
há. .dias aos touros, esse espectáculo em que o miura e o

�alito �arcam «rendez vous» a uma hora. britânica'n;-ente
, Inalterável' em todas as

�_
lawl temPVo:arTJas'd dT, � por António Augusto Santos �-'

1« ar e e ouros», �, �
esse: auto-oleografía do tempera- "

•

"mento espanhol, colorida de sangue, sol e entusiasmo. E bem
um auto-retrato, em que a Espanha irrequieta se retrata - sádi­
ca, aficionada, invulgar, com motivos de Delacoíx, laivos de
,Tintoreto e, tintas de Zurbaran - de fogo, barro cru e melan-
col ísmo ..• E um dos melhores auto-retratos de Espanha, a que
n'âo" falta a cor de Ticiano, o desenho de Ángelo, � co�posição

rafaelina e a Iuminosidade de
Cor'régio. Um retrato que a

índenrífíca, a define e a elogia,
no .manton, na faena e na li: ,

nha, inconfudívelmente lati­
nas - digno del Prado.
A Monumental de Madrid,

é G fundo em que a figura se

avoluma em pinecladas sedo­
sa, corpórea, encantadot:a­
sem co,ração· ..
Os espadas são o recorte, a

graciosidade e o requebro do
seu «salerolt, desde os «natu-
,rais»; desenhados por Ortega,
às «gaoneras», suicidas de Bien­
venida, sem esquecer '05 «ador­
nos», mais caros à vida que os

diamantes. os bedlos e os to­

pá.zios de Benevenuto venezia­
no, ou parisiense .•. O tourei­
ro, elegante, quase qma ilumi�

Continua na 2.a pagina

Completou 4' anos de exis­
tência este sema:nário pomba­
lino que brilhantemente tem

defendido os in teresses de Vi­
la Real de Santo Àntónio.
Para comemorar a 'efeméride
fez publicar um número es­

pecial. '

Para todos os que trabalham
no «Notieias do Algarve», vão
as nossas felicitações, com os

votos de' longa vida para
aquele excelente semanário.

Este número foi visado pela
Delegação de Censura
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A Escola Técnica
Tavira ?

--

, ,
.

A' FORÇA
de nada fazermos para que seja concedida a esta

pebre cidade a decantada Escola Técnica, eis que outros
centros urbanos, a prove i- p O R

y. t�n.do a ?:ossa moleza prin- j SEBASTIÃO LEIRIA lcapram ra, na sua Impren- I II_II_II_IIIIIÍIIIII I

sa, a clamar para que ela lhes seja

o Jardim, Público' de Tavira

destinada. À luta de tracção
ínicia-se sirgando, cada. um
para seu Iado; esse i'mporfàn­
te estabelecimento de ensino,
e nós, que faæemos P
Parece que vamos serena­

mente consentir que aqueles
clamores, encorajados pelo
nosso silênêip, ganhem 'vulto
e almejem, por fim, arrebatar­
nod- um bem que toda a justiça
mostra pertencer-nos.
.

Toda esta extensa e populo­
sa faixa de barlavento nãodis­
põe de um liceu, de uma esco­

la comercial .e industrial nem

de uma escola técnica. Si­
tuando-se Tavira, como se si­
tua, precisamente no centro
dessa faixa, goza assim a ccon -

dição de ponto convergenre
ideal para a colocação de tal,
estabelecimento de ensino, vis-

, to servir senaivelmente à mes­

ma dísrâncíà os vizinhos con­

celhos de Olhão e Vila Real
de Santo António.

Festejos Popula.res
na Casa, do,poua �e Con[ei[�o

Parece absolutamente lógica
a criação, aqui, da referida
Es'Cola; mas a .con ririue rmos
assim, de braços cruzados, nu­
ma marrifesta atitude de de­
sinteresse, nunca cá havemos
de vê-la, porque outros ,farão
conv:ncer de que a si é que
assiste o direito de a possuir.
Depois do facto. consumado,

quando por inércia nossa, for­
-mos esbulhados dum órgão tão
importante para a vida da ci­
dade, o «mea culpa» que, as

pessoas de responsabil.idade
possam intimamente proferir,
compensará de alguma manei­
ra o perigo que i�so representa
para Tavira?
Não compensa.
Portanto, se há que agir, que

renovar pedidos,' que insistir.
-

é agora,' antes de serem: toma­
,

das decisões que nos prejudi-
qUl'm.

.

_,

t agora o, momento de pre-
venir, d-e acautelar os In teres­
ses desta infeliz e desprezada
cidade. Depois será tarde. Será. '

o momento de nos conformar-
" ; mos, não com o nosso fatalis­

mo, mas com a falta de amor

por esta terra que nos serviu
de berço, que ninguém ajuda,
n.ern nós mesmos.

(Continua na 2.8 pág ina)
Iniciam-se no proxrmo dia

,2� do corrente os tradicionais
festejos populares que a

'

Casa
do Povó da Conceição há anos

vem realizando em benefício
dos seus associados pobres.

. O programa consta 'do se­

guinte:
Ás 18 horas - Corridas em

tres pernas.
,/

As 19 horas - Luta de tra '!­
.

ção entre. um grupo, de valen­
tões' e 'uma junta de bois dos
melhor classificados em con-

curso pecuário. �
Às 20 horas - Abertura da

qUl'rm,esse. ,

, Ás 21 horas - Início do bai-
'

le abrilhantado pelo excelente,.
agrupamento musical «Pache­
co e o seu conjunto», no nO\7O

recinto' devicl,amente' prepa­
rado.
No tecinto funcionará uma

excelente aparelhagem sonora,
e magnifíca iluminação eléc­
trica.

TROVA

.�
"�

no bail� de t João,
Pegaste-me tom tal jeito
Que, depois, fiquei bailando
[ooti90 dentro do peito. . .

-_

Isi'doro Pires

� O aniVflrsário

do «Povo Algarvio)
Agradecemos aos nossos ca­

maradas de Imprensa, amigos
e colaborad-ores que nos ende­
reçaram felicitações pela' pas­
sagem do 23.0 aniversário do
nosso jornal�
Para todos vai o nosso mais

sincero «muito obrigado».
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A E�cola TécnicaAuto - ntrato �� (�Ian�a
Continuação da 1.a pâgtna

nura no 'traje de luces, é a

mão delicada e espirituosa que
sobre o bastidor da arena de­
senha o monograma da faena;
o touro, llegro, luæídío, brutal,

.

o risco acarvoado avivando o

desenho, a imitação, o elogio,
a baguete qu� aviva e concen­

tra toda a beleza do quadro.
Os seis touros, nobres, cres­

centes, são o móbil da festa­
a mola que articula o seu tem­

peramento, a trave mestra do
espectáculo, o ponto, em volta
do qual se desenha, equilát0l'8,
toda a área do círculo da Mo­
numental - em tronco de cone

gritante, multicor. Dum lado,
a força capaz de abalar a pra­
ça; do outro, o reêorte de tou­

reiro capaz de erguer a mes­

míssima 'praça, electríeã-Ia,
suspendendo-a na hora do en­

tusiasmo, por uma força Inex­
plicável... .

.

O «espontâneo» é a espon­
taniedade que surge. •. Venci­
das as barreiras de entrada,
fica-lhe a um passo: a contra­

-barreira, a arena, o touro o

o público e a opurtunida'de
dos passes iniciais-primeiras
letras que Gallito, Belmonte
e Lagartijo soletraram nas

dentas», chegando à eloquên­
cia de doutorados, de catedráti­
cos. cGalhard.ü1' não hesita, e

surge como um Int.cuso e tou­

reia como uma vocação ...
O público é a fera n.· 1 da

festa brava, o árbitro desses
«seis rounds» «toíro-espadae
julgando, ímplacàvelmente, �
bom e o mau das lides, com
revoadas de lenços apoteóticas
nas imagens de pombas mil
festivas, ou com coros de asso­

bios que queimam o espaço
azul como uma chuva de me:"

teores .•

O desfile, em trajes de luces
e sedas; faiscantes como um

.

fÇ>go de artifício, é a parada, o

desfilar das figuras do drama,
o prefácio desse livro de ilu­
minuras que toda a E�anhasabe de cér, mas que lê -lê
sempre - sem se enfastiar dos
verso's que decorou um dia e

que continua a recitar cada
vez mais louca pelos P'oemas .

da sua psicologia ...
A cabeça do miura, depois

de estoqueado, de adormecido,
é o brasão, sem variedade de
armas, que a heráldica do tou­

reio cole_cciona. Primeiro a do
novilho, depois a da alterna.,.
tiva ... até A do «doutoramen­
tOP nesta Universidade Rácica
são um triplice de armas que
decoram o salão nobre do ma­

tador, com os etageres, os qua­
dros, os bibelots - os abat­
-jours •..
/
A capela da 'Praça é o reco­

lhimento, onde os homens do
estoque e da «muletap mcxrem

de medo an tes de triunfarem
ajoelhando, no mesmíssim�
cair de «rod illas» duma afato­
la�a aparatosa, em oração A
y I r g em, tementes, 'humildes
descidos dos seus pedestais d;
Manolete ou de Gallito para
a súplica.
Nesses momentos, a Palowa

que irá dançar o «bailado d�
morte», ante es punhais das
hastes dum touro, é uma Salo­
mé, estonteada dos «sete véus»
caída aos pés do Senhor f De�
sarticolou-se, A sua linha cur­

va, elegante, é uma linha que­
brada pela devoção. um des­
troço de várias peças de títere
-quebrado O fio invisível que
lhe dava movimento, sentido
de verticalidade - vida f
08 picædores, D. Quixotes·

modernos, lembram.marmôreas
figuras de museu dispostas ao

a� pelos ângulos da praça •..

Sa.o Trancredo.B de gessso, frá­
geIS, sem fúria. sem psícologia
sem Dulcinea. Ficou-lhes �
lança e o Rocin .•. São o tam­

pão de choque que, por via
«cheque», descontam So <)I. n�
bravura do touro, a poder dum
esgotamento de sangue gene­
roso à flor do morrilho.
A parelha de arrasto' é a

raspadeira. lechfvia passada
sobre os borrões na arena .•.

apagando a glória e os erros

da faena. O fim dum acto pe­
lo começo doutro acto... Or­
lada, de vermelho, ela define
nas suas cores de sangue e 801
o rubro dá glória do matauor
e o poente do vencido. Em ca­

da Inrermezo ela vem recom-

por a arena...
.

A enfermaria. pálida como

uma soror, lavada de luz como

uma arena, é o epíloge dos
espadas. o cenário da sua der­
radeira glória.
Foi nas suas marquesas que

_G�llito, Manolete e outros as­

tros se apagal1'lm, vencidos,
sangrando Iebrfcítantes, ris­
cando o espaço como um fós­
foro - morrendo pela gl6ria
da idolatria de todo o sempre
da afición,
Quem não vive este último

acto da glória o toureiro nia
•

.

. I;

se etern izarâ .••
A gl6ria sem a . morte tal

-

cop¡lo na vida do guerrei:o, é
um viver de joelhos ...

An�e esta «mulher Espa-'
nholap de Goya, eu vejo nela
elsa Espanha, auto...retratada
de peneta no luto pesado de
uma Selllana Santa eterna, que
amou todos os seus toureiros
célebres, os chorou na sua di­
ta e breve os esqueceu..
Uma mulher bela, a que

apenas falta um coração ...
·

Automóveis de Praça em Fam
o Telefone é 'o n.o 15

.._

fRUTOS SECOS
Precisa-se pessoa de reconhecida competência

para comprar e receber frutos secos em Tavira.

Dirigir cartá a este jornal a J. N.

A Casa que emprega sempre nos seus

trab�lhos produtos e aparelhagens de
qualtdade, apresenta o úitimo progres­
so na permanente.

.Instituto de Beleza cardoso
TELEF'.•eo

Bua �a "berda�e, 18 ·1.'-II U IBA Permanenle Heulra e Permanenle Frio
QQ.,......

. O gigantesco abraço
/

,

de Portugal- Brasil
Continuação da t.a nàgína

nhor General Cra veiro Lopes,
no R�al Gabinete Português
de LeItura do Rio de Janeiro:
«No mundo inquieto do nosso

tempo, a Comunidade Luso­
Brasileira significa dezenas de
milhões de homens unidos pe­
lo sa,ngue¡ pela tradição e pe­
la Fe •. Poderá haver mais in­
tensa união do que a união
iaeol6gica e sentimental de
portugueses e brasileiros do­
minados por Um ideal co�um
pelo desejo de obtenção da�
mesmas realidades, delisas rea­
lidades que brotam natural­
men te do mesmo sangue, da
mesma tradíçâo multi-secular
da in ten:sifica ção da mes�
ma Fé?
Portugal e Brasil estão es­

crevendo uma das mais belas
e fecundas páginas da sua his­
tória; estão vivendo momen­

t08 �e indescritível valori.zaçã2
nacíonal :

e internacional. .t:.

est� uma verdade que ninguém
hoje pode pôr em dúvida pois
os dirigentes dos grand�s po­
vos têm os seus olhares postos
sobre a realização desta comu­
nhão de ínteresses espirituais
e materiais a .que se deu' o no­

me da Comunidade Luso-Bra­
sileira.
Neste momento solene não

podia deixar de Set evocado o

grande pioneiro desta grandio­
sidade nacional, pois é o sal­
vador de Portugal, o mentor
de todas as suas grandezas, A
ele se referiu, bem sig.nificati­
vamente.. o ilustre Presidente
da Re�ública Brasileira, quan­do afumou: «Não será mais
possível tratar o heroismo por­
tuguês ?e antanho, sem que
se mencione o dos dias actuais
que possibilitou substancial­
rilente Il obra. de um homem si­
lencioso, mas que sabe falar
admírãvelmente, quando o si­
lêncio deve e tem de ser inter­
rompido», Sim: tem toda . a

raæão o ilus'tre estadista. Tu­
do quanto de grandioso exis­
te no Portugal de hoje, tu­
?o qu��to se tem feito para

tnt�nslflcar _

as relações de
amíæade dos nossos dois paí­
ses, tudo está fundamentado

_

na obra e na direcção desse
homem extrllordinário desse
,�énio da Raça Lusa,'que se

chama António de Oliveira
Salazar.
Portugal e Brasil encontra-'

ram o seu verdadeiro rumo.

Nada será capaz de os desviar
do caminho das suas glórias,
da certeza das suas grande.zas.
Os que não pudemos ir ao

Brasil, não queremos deixar
de enviar o preito ,de homena­
gem ao Brasil querido o abra­
ço d.a amizade portuguesa. O
senttmento da mais viva e pu­
ra saudade, que nutrimos nas

nossas almas e nos nossos co­

rações, para com todos os fi­
lhos do Brasil, para com todos
os filhos da ro esma raça, que
deu novus mundos ao Mundo;
ao escrever as páginas mais
fecundas d� n08S8. civiJi.zação.

não ficará em Tavira?
-

-,

Continuação da t.a pàgtna
A luta está aberta. Cada

um, a seu modo, amplia ardo­
ros��ente as razões que lhe
assistem para que lhe seja da­
da a Escola Técnica e bate-se
por ela com entusiasmo. Não
podemos ignorar o eco dessa
luta na Imprensa da nossa

província.
Já n�la _ se fala na criação

de comrssoes que se deslocarão
a Lisboa a formular o pedido
a quem em tal superintende.
O. movimento que nos quer

desviar a pretensão organiza­
-se, engrossa, e nós, nesia bea­
titude serena, esperamos que
o milagre nos traga a Escola
Técnica, como presente ao sa­

pato na chaminé.
Se na verdade sabemos em­

preendedoras e activas as au­

�o:idades que nos regem, o Que
e ,que se está então passando
com a Escola Técnica e con­

nosco ?
Iremos realmente permitir

que outros façam vingar 8 sua

campanha em detrimento do
progresso de Tavira?
TeIll. realmente o «Povo Al­

garv io» agitado incansãvel­
mente nas suas colunas a con­

veniência de tal melhoramen­
to para Tavira. Sob vários ag­

pectos te� tornado à liça, pro­
curando mteressar quem o po­
de ou quem o deve ajudar na

corporiæação de tal benefício
mas cada vez que o tem feito',
ou quase sempre, se tem en­

contrado desacompanhado, res­
pondendo o silêncio aos seus

apelos, envolvendo-o um vá­
cuo estéril, desencorajante ,

Será que se espera que a voz

f�aca de um jornal de provín­
CIa resolva por si só, favorà­
velmente, um problema de tal
interesse e responsabilidad�?

Se, é isso, aqui fica o alar­
me: Organi.zam-se comissões
de representação A volta das
campanhas de outros jornais.
El�s sabem que o jornal. sõ

por SI, nada pode concreriæar
e nós não o podemos també�
ignorar; sob pena de nos dei­
xarmos preterir irremediAvel­
mente.
Tavira não tem tantos or­

ganismos vitais que possa cru­

. .zar os braços e não lutar pela
posse duma Escola Técnica.
.

Das vantagens disso já este
Jornal está cansado de falar.

.

Que aguardamos par.a orga­
nIzarmos uma comissão re-

I

presentativa, a sério, que se

desloque a Lisboa em deman­
da da desejada solução que o

povo de Tavira vem ansiosa­
men te aguardando?
Sucede com certos assuntos

nos jornais Q mesmo que com.

as crianças. A força de se lhes
bater «tornam-se malhadiças».
t o caso da Escolà Técnica

no «Povo Algarvio». Tornou­
-se,malhadiço. Lê-se por ler
já não fa.z mossa, caiu na ba�
nalidade.
Isto porquê?
Porque o Iornal estotou as

suas possibilidades nesse sen­

tido. Porém, se isso sucedeu
também Ç> jornal se ilibou d;
cu lpa no que de desastrado
possa suceder a Tavira neste

'

caso da Escola Técnica. Ele
cumpriu. A sua missão foi até
ao fim.

.

Ele. foi até ao ponto de já
anterrormente haver alvitrado
a organização da mencionada
comissão. E, a despeito de na­
da se ter movido e de o esque­
cimento frio envolver os seus

apelos, ele volta, ainda hoje,·
ao assunto, agora dando o

a�arme do que se passa, espe­
virando a consciência da cida­
de para terçar armas 'por um

bem ou despertando-lhe o re­

morso prematuro por se dei­
xar esbulhar sem luta.
Tavira carece de uma Esco-

la Técnica. mas Tavira não a

terá se continuar de braços
'crueados, se não organi.zar uma
comissão representativa se na-'o
d"

'

pe Ir, se não insistir, se não
voltar ao princípio de cada vez

que as suas tentativas falha­
rem.

Eis o grito de alarme o aler­
ta que aqui deixamos � todos
os que respondam : pelas res­

ponsabilidades deste assunto,
.

e ele é tanto mais sincero
.

quanto ardente 'é o amor que
sentrmos pela nossa cidade.
Denomínam-na de morta

porque a temos deixado mor­
rer, e conrinuarão a denomi­
ná-la se lhe deixarmos mor­

rer mais este seu interesse vi­
tal, \ como outros que se lhe
deparem.

Vendem-se
Tubos de fibro",cimento. de

3 metros cada.
Quem pretender dirija-se a

José Filipe Vid'!l Catarina
na Conceiçã9 de Tavira.

'

Horta do Carmo
Arrenda"s�, Consta de sequeiro

e regadio. Recebe propostas em

carta fechada, até 31 de Julho a

sua proprietária: Irene Rolo que
se reserva o direito de nã:� en­

tregar caso não convenha.

POMAR
Arrenda-se no sítio daB Sol­

teiras - Conceição· de Tavira
Q?em pretender dirija-se a

Adrtano Baptista dos Santos
- Tavira.

Prédio Urbano
Vende-se na Rua da Líber­

dade, n.O' 55 a 57, e no Largo
D. Ana, n.O 4 a lO-em Ta­
vir.a.
T r a t a r o solicitador José

Luís Cesário - Tavira.

Àrrendamento . do Bufete
.

A Direcção da Casa do Povo de Conceição de
TavIra rec�be propostas, em carta fechada até às 22
horas do dIa 28 do corrente mês de Junho; para arren­

d�mento da _exploração do bufete no seu Parque de
DIversões durante a presente época estival.

.

.

Mo�ai[n leão
Indústria Tavirense

�abricação garantida com excelellta matéria ·prima. Executam­
-il9 em todas as cores e modelos., Os mosaicos preferidos pe-

los construtores .pela sua qualidade e duração. I

f'llbrlcação de m08aico8 de marmorite, pedra8 para balcão. la;a­
-louças, tubos em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigit pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos LeaD
Rua da Porta Nova, 7-Telefone 110-TftVIRll

.

Preferir os MO�Alm LEÃO é contribuir para o progresso de TAVIRA



POvo ALGARVIO

Club Desportivo Tavirense

Realizou:-se n a passada
quinta-feira a apresentação da
nova equipa do Clube Despor­
tivo Tavitense, num encontro

de futebol contra o Clube Des­
portivo de S. Brae, para dispu­
ta da «Taça Ressurgimento».
O jogo. que despeitou gran­

de interesse e que terminou
com o resulrado de 1-1. agra­
dou bastante às centenas de
pessoas, que levadas pelo entu­
siasmo e pela simpatia ,que es­

te Clube está a despertar na

nossa cidade, acorreu ao Cam­
po de JOgos do G. C. T.
Ã equipa tavírense, que teve'

um princípio de jogo muito
desligado, soube na segunda
parte recompor-se desenhando
por vezes jogadas de bom re­

corte as quais £izetam com que
a assistência nalguns lances
ovacionasse calorosamente.
Confirma-se, assim, 'o valor

e a força. de vontade de alguns
jovens tavirenses, que não se

poupam a esforços, a fim de
prestigiar o futebol e o despor­
to 'tavirense.
Merecem pois. eles, mais ca:­

rinho por parte do público que
verdade seja,já na quinta fei­
ra mostrou compreender, acor­
rendo ao.campo e aplaudindo
com entusiasmo os seus joga­
dores.
Hoje, pelas 11 horas. a con­

tar para o Torneío Popular de
Olhão, 0 Clube D. Tavirense
defrontará os Unidosl de
Olhão, leader da 4.& série.

flalhv.

'Madrinhas de Guerra
Por intermédio do nosso jor�

naI, solicitam Madrinhas de
Guerra os seguintes expedi­
cionários:
JoaquimMartins Alves. fUT­

riel.miliciano. Batalhão de Ca­
'çadores das Beiras, Velha Goa
-India Porrnguesa.

" José de Lima AlVes, soldado
rádio-telegrafista de'Engenha­
ria, Postt> Rádio Militar de
Velha Goa -India Portuguesa.,

José Luís do Nascimerrto,
soldado n.O 410íf)6 C.A.P., Ba­
talhão de C�çadores das Bei­
ras. Velha Goa - índia Por­
tuauesa,

Vende-se
Bicicleta inglesa de passeio,

da marca NEW-HUDSON,
com motor Cucciolo� tendo
muito pouco uso-tem pneus
novos Dunlop. dínamo e lan-
terna Miller. '

Tratar com Jtilio Galhardo
- R. Dr. Miguel Bombarda
no· 110-Tavira.

Luís Sebastião Peres
Encontra-se 'entre nós o

nosso estimado colaborador e

amigo Luís Sebastião Peres. a
quem tivemos o prazer de
abraçar, e que, na qualidade
de enviado especial do jornal
«Os Transportes». de Lisboa,
vem organizar um-número es­

pecial dedicado à nOSSa pro­
víncia. '

Dados os eonhecímentos que
este nosso conterrâneo tem dos
problemas do Algarve e pela
experiência jornalística adqui­
rida. é de esperar que desta sua

nova ,actividade jornalística
muito venha a beneficiar esta

encantadora região do Sul do
Pais,.

� Cooperação
Recebemos o n�o 14. de If) de

Junho, da exp lêndída revista
de cultura, informação e di­
vulgação técnica «A Coopera­
ção» que, de número para nú­
mero. se está impondo e que
aos sectores económ icos - co­

mércio, indústria e agrículru­
ra - presta já grandes servi-
ços. ,

Trata-se de uma publicação
cheia de interesse, que insere
variada e escolhida colabora­
ção de flagrante oportunidade
e assinada por autores de re­

conhecido mérito.
Com 48páginasamplamente

decoradas e capa a cores, foca
este número 14, alguns aspec­
tos do Congresso Economista
e da Indéstría Portuguesa,
r e a 1 ç a n d o. a I g u m a i das
mais importantes afirmações
produzidas e propósitos, for­
mulados, e dos quais se espera
a Nação possa a vir a benefí-
ciar.

Grémio da Lavoura de Tavira

Sal da safra da 1957 Ln fo rma-
, m0808

produtores de, que, desde 15 do
corrente, podem efectuar-se le­
vantamentos de sal da safra de
1952.

. Como de harmonia com o despa­
cho de 8Ua Ex,» o Subaecretárío de
Estado do Comércio e Indústria,
publicado no Diário do Governo
I série, de 1952 ee encontra requí­
altado pela Comíaaão Reguladora
doe. Produtos Químicos e Farma­
cêutícos os Ievatarnenroa apenas
se poderão efectuar quando auto­
rízadoe por este Organismos.

Manifestos da Trigo A ceitam-se
desde já

manifestos di' produção de 195:::' 08
quai8 devem ser efeitos dentro do
prazo legal, ou seja, dentro de 10
dia8 a contar d� data,da debulha.

Pagamento lÍe Quotas C h a m a -

m o 8 a

atenção dos associados que te­
nham qUdtas em atrazo para a
conveniência de procederem sem
demora ao seu pagamento evitan­
do a8sim o recurso à cobrança
,co�rciva.

RELÓGIOS
E ¡prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de marca garantida!

•

AS ma reaS Imega, Zenith, 'onglnes, Brellllng,
I1sssat, Corlebert, Rureus, Serglnes,

Rmurla,
.

Rnus, 6ska, Ulérglnes, Camu, Zlual, RelDrd, ,IOHa,
Lukel, Zotu, Hertig, sulu wateu, White Star, WateK, Sorel, Mn[oln,
Rmou, Caunu, 'areH,' Mila, Ielblnos, Lanm, lagUS e Heloisa
Encontram-se à venda' na

Ourivesaria Mansinho
T A -V,) R A

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual­
quer relógio que venda das marcas acima referidas.
garantindo que os seus preços nã� oferecem con­

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas._,.

\

r ••••••••••••••••••••••••
• •

i Notíci'as Pessoais 1.
• •
•••••••• ••••••••

Aniversários
Fazem anos:

Hoje - D .. J 8 r m i la Sesinando
Monteiro Baptista Gonçalves e D.
Rita Maria Cavaco de Sousa,
Em 24 - D. Maria da Estrela

Amorim Ribeiro, D. Maria Fernan­
da C-orreia e Correia e menina
Maria da Estrela Ribeiro Alberty.
Em 2{) - D. Ana Saraiva R08a e o

o er. Armando. Custódio Alves
Leandro.
Em 26 - D. Lisdália José Viegas

e srs. Mariano, Guerreiro Domin­
g1Je�, Manuel Vicente Paulo Pires
e Alberto.Autelrne Matos Card080.
Em 22- Menina Manuela Maria

Gonçalves Trindade e 81'S. Manuel
Coelho de Matos e José Correia
Pereira.
Em 28 -D. I r e n e Teresa Rai-

mundo.
' .

Em 29'i:- D.. Ester Luisa Peres
Gusmão e ers, JoAo Pedro Correia
e JoaquiQ:l Pedra Soares,

,Pa�tidas e Chegadas

ApÔs algrtns dia� de repouso na
sua vivenda da praia de Monte
Gordo, regressou- a Lisboa, com
sua eeposa, o nosso.prezado .amí­
go ar, Ténente Coronel Dr. Vasco
Martlns.

.

.

- A fim de 'tratar de assuntos
.

do nosso hospital foi à capital o
sr-, Comandante Henriques de Bri­
to, Capitão do Porto de Tavira e
Provedor da Santa Casa da Mi8e-
ricórdia.

.

.

.

- Com curta demora, esteve
neata: cidade 0, noaso conterrâneo
e amigo er. Eng." Joaquim José
Mendes Cipriano, ao eervíço na

Sacor, em Lisboa. '

- Esteve há dias nesta cidade o

nosso conterrâneo e assinante sr.
Hernaní Pires Fernandes, escrivão
de Direito, em Lisboa,

- No gozo 4e férias, partiu, hã
dias desta cidade o sr.1 Padre Ma­
nuel Ferreira, Coadjutor de Tá­
vira, que, conforme cartão de
cumprimento. que deixou na nos­
sa Redacção. só regressará em

Agosto. Desejemos àquele noseo

amigo umas férias felfzes,
- Encontra-se na. Caldas de

Monchique, onde foi fazer a sua
habitual cura de águas, a sr.a D.
Albertina Costa Gonçalves Abran­
tes, esposa do, nosso presado ami­
go ar. Capitão Joaquim Abrantes.
,- Encontra-se nesta cidade, "indo

de Angola, na" gozo de férias, o nos­
so conterrâneo, sr. José da Cruz Pi­
res Araújo, fuÍlt:iollárió público na­
quela nossa prevíncía ultramarina.
-,Com sua esposa encontra-se já

há algum tempo nesta cidade, no go­
zo de férias, o ri03S0. conterrâneo e

assinante, sr, 'Joaquim Viegas Praze­
res, proprietário e Industríal, residen­
te em Marrocos.

Doente,

Foi submetido a uma interven.
ção cirúrgica, no Hospital da Mi­
sericórdia, desta cidade, o ar, Da­
niel da Cunha Dias, a qual decor­
reu com muita felicidade.
Fazemos votos pelas euae rápi-

das melhoras. '
.

rtrrenda-'s�
Em St.o Estêvão, propriedade

de sequeiro com casas de' mora­
dia e diversos ramos de arvore­

do e,uma courela de regadio e

sequeiro no sítio de S. Pedro.
Trata José Ludgero Baca·

Ihau:- Tavira.,

ProprIedade· Arrenda -se
Por 3 anos, à Ponte dos

Mosqueiros. Horta com muita
água, ..,alfarroba,' azeitoria e

figo. '.
Dá info:r.mações José Fràn­

cisco Encarri(tcão - Praça d.
República _.Tàvi:t:a.

,

"

Horta do Carmo
Arrenda - se' ou dá - se de

meias a quem tiver condições
. de fàzer a sua exploração.

Trata-se eJIl todos os dias
úteis com o seu proprietário,
Joaquim Pires Cruzj na refe­
rida Horta.

,.�
" '

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RAD IOD IAGN O ST JCO-fa­
MOG,KaFIA-TRATAMENTOS
ELECTRICOS- ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

I

Ciática, lumbago, artr08e de­
·

,formante, nevralgia8, etc.

CONSULTÓRIOS
·

FARO-PORTIMÃO tefs. 368

Vende-se uma, pequena, no
<, sítio, do Nojo'>"- Àsseca.

Nesta �edacção se informa.
Arrenda - se ou dá - se de

meias. de sequeiro e regadio
com diverso arvoredo, na fre­
guesia da Conceição -:- sítio
dà8 Solteiras.

'

.

..

Quem pretender dirija-se a

Adriano Baptista dos Santos
- Tavira:.

festeJ(Í� J>vpulares na Iv­
dedade ()rfe()nh:a-Nos dias
24 e 29 do corrente realizam­
-se os tradícionais fe5tejos de
S. João e S. Pedro no parque
da Sociedade Orfeónica de
Ãmadores de Música e Teatro.'
As festas constarão de quer­

messe, fogueiras de alecrim,
concursos populares, danças e

baile abrilhantado pela Or-
questra Euterpe. '

O parque daquela sociedade
\raí, certamente, marcar mais
uma das suas extraordinãrías
enchentes nestas Interessantes
festas dos san tos populares.
Uma distinta amadora cati­

tará uma linda marcha popu­
lar, expressamente escrita .para
esse fim pelo inspirado artista
tav irense, nosso prezado ami­
go, sr. Sebastião Leiria.
Com estas noites de vida e

alegría, a SociedadeOrfeónica
assnala a quadra festiva que

.

atravessamos;
•

. Cldlsmv em �avlra - Pro-
'movido pelo Ginásio Clube
de Tavira realizam-se· hoje,
na pista daquele clube, provas
para iniciados, amadores e .ín­
dependentes. Colaboram neste
festival os conhecidos azes do
Sportiná Clube de Portugal,
Américo Raposo e António
Pedro Júnior. O Ginásio
apresentará os valorosos ciclis­
tas Sêrgio Bárbara e Jorge,
contando-se também com a

colaboração de Alcide. Her­
mínio, Juva, Victor Manuel,
Rome�¡'a, Bàrafusta e ou-ros,

•

farmáda de,servlçv-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Montepio.

Propriedade

Vend.e-se
Uma propriedade dê sequeiro

ou regadio em Bernardinhei¡o,
c'oncalho de Tavira, cerca de 27
hectares de sequeiro e 3 de re­

gadio, toda completamente arbo­
rizada.
Reserva"se o direito de não

vender se as ofertas não con·

,
vierem.
As propostas recebem-sé até

30 do corrente na Rua Jacques
Pessoa, 16 - Tavira.

Vai íngressar no quadro dos
Professores Liceais a nossa

conterrânea sr," Dr.a D. Maria
Dora Cide - Rey Luna Cris­
pim de Sousa, filha do nosso

prezado amigo e conterrâneo,
sr, Capitão Eugénio de Sousa,
que. após a frequência de um

estágio pedagógico de dois anos
lecti vos, em. que foi classifíca­
do com distinção, fez Exame
de Estado para o irrgresso no

referido quadro há poucos dias.
e obteve nele, tal como no

aludido estágio, a 1.& classífi­
cação de- seu grupo: Ciências
Físico-Químicas.
Por tal motivo felicitamos

aquela nossa conterrânea e

seus pais.

e �evi�tas
História da Civilização Euro­

peia - Recebemos o fascículo n." 10
desta importante obra, que Organiza­
ções Crisális, Ld." "em editando com
todo oesmero. Esta obra será publi­
cada em cerca'de 25 fascículos com

4$ páginas de texto.
Serviço de Administração Mi­

litar- Publicou-se o n,? 8 desta exce­
lente revista mensal de assuntos téc­
nicos da adrninistração militar, focan­
do vários problemas de economia e

fomento.

Ag radecimento\

A família de João Pedro
Macedo vem tornar público
o seu profundo zeconhecimen­
to a todas as pessoas que se di­
gnaram acompanhá-lo à sua

última morada e bem assim
às que, de quarquer modo, lhe
manifestaram o seu pesar.

Propriedadé

Arrenda-se
Uma propriedade de sequeiro

ou regadio em Bernardinheiro,
concelho de Tavira, cerca de 27
hectares de sequeiro e 3 de re­

gadio, toda completamente arbo·
rizada.
Tratar naHua Jacques Pessoa,

16 - Tavira.

�rrendam-se
(Por um ou mais anos)
Propriedade d� Morgado, na

freguesia da Conceição de Ta­
'vira; Propriedade do Paul, no

. sitio da Asseca, freguesia de
Santo Estêvão.
Tratar com José M/ilrques,

Rua Gonçalo Velho, 6-Tavira.

,

, ,

Tf\VIRt\
J. R.

Fábricas de moagem de
farinha ,e�poada e ramas

, /II1II A

,P_ANIFICAÇAO MECANICA

Uma maquinaria compfeta aliada
a um 'escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I

TELEFONE 13 APARTADO 13

'A�
,

tenham a consagração do

público que· os co.nsome.



Crónica Lisboeta

Um caso- a averiguar?
..." tHHÆ i.

Agradecimento
Mariana Pires Soares Fa­

leiro e Maria Irene da Fonse­
ca Pires vêm, 'por este meio,
agradecer a todas as pessoas
que se dignaram acompanhar
à última morada a sua prima
Maria da Encarnação Soares
Gil.

�lnda a festa
.' ,

do «Dia de Portugal'
no E-xterneto' M'esculino

PO� ab.soluta falta de espaço
não �s foi possível inse­
rir no, último número. o.

nomes dos alunos que roma­
ram parte no «Auto' da Cha­
ma Eterna:.,o que gostosamen-
te fa�emo. hoje. .

As figur�s personificando 05

oito séculos de Portugal foram
desempenhadas pelos alunos
Francisco Arcanjo Viegas de
Mendonça, no papel de D.
Afonso Henriques; Adérito
Fernandes Vaz, no do Rei D.
D inis; Estanislau HoArtaCardoBo, no de D. Nuno 1-
vares Pereira; José César de
Mello e Horta, no de Infante
de Sagres;Manuel José Lopes,
no de conjurado de 1640; Jór­
'ge Mfnuel Dias,' no de D.
João IV; Mário <;é_ar Pache-

. co Cabral, no de cortesão do
século XIX; e Joaqu ím RoM­
rio de Oliveira Santos, no: de
tenente do «28 de ·Máio».

.

Os alunos Abílio Jôrge
Minh'Alma, Custódio Joa­
qu im do Rosário Teixeira, J0-
sê Custódio Estêvão, José Mi­
guel Felicio Nunes, José
Geraldo da Silva Rosa, Cus­
tódio Tolentino Costa Vie­
gas, Helder Baracho Dias e

Fsrnando Au�usto de Melo
Antunes, que constituíam o

primeiro coro, empunhavam
archotes.
° segundo coro era forma­

do pelos alunos António Di8!s
Ferro, Carlos Alberto Bonan­
ça Andrade, Eduardo Manuel
Varela Fernandes, José Antó­
nio Drago Palmilha, José
Carlos da Costa Viegas Man­
sinho, Joàquim Rogério Fran­
golho Ventura, Firmino Dias
Fetro e Jorge Manuel Costa
F o r tun a. l'odos' conduziam
b�lldeiras da Fundação.
T a m b é m transportavam

¡bandeiras de Aljubarrota, das
Descobertas e de 1640 os alu­
nos, respectivamente, Jorge da
Costa Oliveira Bomba, Ma­
nuel Damasceno da Conceição.
Beldade, João Francisco Pe_'
reira e Melo Franco e Manuel
Amândio ·Caleça Costa; José
André Neto, Ildefonso João
Rocio, Jorge Daniel Sanita
Pereira e José Bruno Fernan­
des Neto; Eduardo José Gil
Nunes Gonçalves, Ant6nio
José Meneses Simões Costa�
Luís Fernando Bonança An­
drade e Renato Vivaldo Mar­
tins Costa•.
Â interessante festa assisti.

ram também os srs. Presiden-
.

te da eâmara Municipal, Juiz
de Direito da Comarca e qua­
se tod,iis as autoridade,. e enti­
dades oficiais convidadas.

Agr�decimento
Dr. Zó.zimo Ramos, Julieta

Soares Ramos. José Nobre
Júnior. Francisco Nobre e

Maria José Santana, vêm, por
este meio,' tornar público o

seu profundo reconhecimento
a todas as pessoas qúe se di­
gnaram acompanhar à última
morada a sua querida prima
Felidann de Jesus Soares e.
bem assim, às que. directa ou

indirectamente, lhe manife,·
taram o .eu pelar�

Feira Popular de Faro
I iit,] p aM! �

festejos Populares

Marcha Nova

Santo António veio à frente,
Por ser o mais milagreiro.
Veio festejar com a gente
O Beu dia, no terreiro.

Com fogueiras, carretilhae
E balões, o S. foão
Vem quebrar de novo as bilhas;
Traz a alcachofra na mão.

E o S. Pedro, que é velhote,
Agarrado ao seu cajado,
l ird, de manta e capote,
Pra ver o maetro enfeitado,
Com o tempo tudo cansa ... !
E como ele é timorato,
Já não quer entrar na dança;
Traz a pedra nu sapato.
Há descantes e bailados
Num auge-de animação;
Mastros por todos os lados
A marcar a tradição.

Há festas bem singulares.
E o povo todo delira
Pelos eantos populares,
Nos arraiais de Tavira.

E o S. João Baptista,
Diz o povo-e com razão­
Aquele que faz mais vista
Nas festas da tradição.

Todos vão c'o seu balão
A cantar e a bailar
Em louvor de S. João
Numa marcha popular.

Z' da Rua

sr. Eng. Artur' Acácio Mon­
teiro. ilustre director da Di­
recção Hidráulica do Guadia­
na. mandou imediatamente to­
mar providências nesse sen­
tido.
Segundo informou o sr. Eng.

Pessanha Viegas, ilustre di­
rector da Direcção de Urbani­
zação_de Faro, vai ser conside­
r�da para o próximo ano de
1958 a comparticipação para o

estudo do problema de abaste­
cimento de águas às povoações
de Conceição e Cabanas. - C.

Fuseta

No passado dia 20 do cor­

'rente mês foi ineuguredo o no­

vo sistema Cinemascope no

Cinema Topázio, da Eusets.
O público entusiasta do ci­

nema fica assim contando com

mais um grande melhoramen­
to com que o industrial sr, Ju­
lião Florentino Topa apetre­
chou a sue bela sala de espec­
táculos.
O montador da aparelhagem

foi o engenheiro alemão sr,
Alfred Hamn, há vinte e cinco
anos residente em Portugal, e

que muito tem trabalhado em

prol da sétima arte no conti­
nente.
Disse-nos o sr, Alfred Hamn

que o cinemascope inaugurado
é, no género, o melhor da pro-
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Conceição
A Junta desta fregu,esia,

acompanh9da das autoridades
locais e membros da Comissão
Concelhia da União Nacional,
deslocou-se a Faro a fim de
tratar de assuntos pendentes,'
relacionados com os melbora­
mentas a efectuar nesta fre­
guesia nos anos �ais próxi­
mos.

Cabe aqui dizer que, da par­
te das entidades visitadas; en­
controu a melhor compreensão
e boa vontade. Assim, o pro­
blema da lota de pesca da po­
voação de Cabanas serlÍ resol­
vido dentro em brev.e, pois o

Marcbas PopularCZ,s

HOJB, dia 23, à noite. exi­
bír-se-ão no R e c i 11 t o

Festas da Feira Popular as
Marchas do Alto de Rode. e

do Montenegro.
No dia 24;' feriado do conce­

lho dê Faro. as que tro Mar­
chas concentrar-se-ão, cerca
das 22 horas. junto do edifício
da Câmara Municipal e did­
gir-se-âo para a Feira Popu­
lar, percorrendo o seguinte
trajecto:
Rua do Município - Jardim

Manuel Bivar - Rua D. Fran­
cisco Gomes - Rua de St.o
António - Largo da Pontinha
paragem" em frente da casa da
Mocidade Portuguêsl(l. - Rua'
do Pé da Cruz - Rua Ferre­
gial _;_ Feira ..
Seguidamente: exibição das

m e s m a s - classífícação - das
Marchas pelo respective jqii e

distribuição dos prémios:
,Taça do Governo Civil de­
Faro-Taça Junta de Provín­
cia do Algarve - Taça da Câ­
mara Municipal de Faro­
Taça Companhia de Seguros
«Imp�do» e placas aos 4 con­
correntes oferecidas pela Orga­
nização, denominadas «Ao es­

pírito de boa compreensão».

Arrenda-se
Propriedade no sítio do Al­

mal�em que consta do seguin­
te: terra de semear de sequei­
ro e regadio, diverso arvoredo, /

duas noras e um poço com

motor, abunda-ntes em águas.
Recebem - se propostas até

fins de Julho.
Tratar na RuaTenenteCou­

, to, 15- Tavira.

vincia do A1.garve e um dos
melhores do nosso. pais. _

O écran, um Ideal II que
tem dado óptimos resultados,
tem 13,20 metros de compri­
menro por 5,45 de largura, e

para o som" de 4 bandas ma­

gnéticas. foi colocada uma equi­
pa de alto-falantes de alta' fi­
delidade disposta em três _co­
lunas à. recteguarde do écran.
À máquina Bauer B-8 foi

adaptada uma cremalheira mi­
crométrica para afinação má­
xima da nitidez. e uma obie­
tive de' 6 elementos lscos Su­
per-Kipter.
Para terminer, o engenheiro

slemão declarou que, com este
novo sistema de projecção, é
de crêr que esta risonha po­
voação seja procurada por to­
dos aqueles que gostam de ver

um bom espectáculo de cine­
ma.-C.

Mikro,

E
u, por mais de uma vez, já escrevi que em matéria de His­
tória Universal vive-se �e l'ii¡jóteses .•. 'Agora deparei com
um assunto numa reviste

;= espenhole, «Es�aña»" ano ) pelo Dr José Ribeiro Alves Júnior ('1"" - VIII, n.O 36, dedicedo a Ez- .

tremadura, o qual me causou
..;..-----------­

surpresa, apesar do autor do artigo observar ser curiosa a dis­
cussão estabelecida pela imprense de Badajoz a esse respeito, e

que vem a ser o seguinte: .

O Gran Mestre da Ordem Militar de Sant'Iago da Espada,
D. Paio Peres Correia (ele escreve Pelai Perez Correa), era es­

panhol ou português? Conquistador do Algarve, os s-eus restos;
mortais repousam no mosteiro de Tentudia, em BadaJ@2, ou na

•

igreja de Santa Marie. do Castelo, em Tavira? Ali existe uma

legenda, escrita em caracter.s góticos, negros, que essevere :

«Aqui ieze el Gran Mestre
Pelai Perez Correa". Em Ta­
vira lá temos outro túmulo que
afirmam ser o de D� Paio Pe­
res Correia, rodeadó dos sete

companbeiros/ Valha-me Deus/
Que raio de confusão ..•

. Quando estudei História en- .

sinerem-me sempre a conside­
rer o conquistador do Algar­
ve como genuino guerreiro
português, apesar de andar lá
por esses Espanhas euxiliendo
também os reis cestellisnos na

. reconquista 80S mouros de vá­
rias parcelas da Andaluzia e

Extremadura,. e, bem, assim,
de parte do Alentejo, porque
o Garb, segundo o General
João de Almeida, era um vas­

tlssimo território que' com­
preendia. outrossim, Valêncial
O Major Sousa Nunes, no

seu livro «Mouros e Mouras ...
afirma, afirmação que eu re­

futei na critica que em tem­

pos fiz à sua obra, que D. Paio
era mais castelhano que todos
os castelhanos, e que, se algu­
ma vez se importou com o AI­
girve, foi só para lhe fazer
mall Q'fte nunca mais ali vol­
tou e etc., etc.
Válba-me Deus, repito, es­

tas historietas são de molde a

fazer perder a cebeçe ao mais
sisud€) .•.. Só faltava que o sr,
Mário Saa viesse afirmar que
li Balsa não era Balsa, caso

para parodiar uma certa can­

tiga:
Ó Balsa que' foste Balsa,
Ó Balsa que já não és.
'Pois o tal Saa te voltou
Da cabeça para, os pés I

'Assim como D. Enrique Se-
gura disse que espanhóis e por­
txigüeses disputam a posse dos
restos mortais de D. Paio, que
até tem uma carranca na es­

quina da Rua Nova Pequena,
em Tavira, prova ·de que real
senhor por aqui passou.. .

A não ser' que cortassem D.
Paio aos bocadinhos, como 4

um tal :t:.!¿negado D., Pedro IV.
que tem o coração no Porto, os

ossos em Lisboa e as tripas no

Brasil...
,

Qq.e diz a isto o amigCJ Zé
da Rua ? Naturalmente corre­

rá a cacete estes pseudo-histo­
riadores que parece que

. só
querem manter o caos onde'
ele. infe1izm�nte, já se encon­
tra/.•.
Eu estou convenddo de que

D. Paio era portuQuês, ascen­

dente do A:ntónio Cabreira, e

que está sepultado inteirinho
em Tavira, na igreja da Santa
Maria do Castelo, e que Ta­
vira foi sempre a ,Balsa dos
romanos, alesmo' depois das
invasões dos bárbaros até à al­
tura de a crismarem com o

nome de Tavira, parece que
oriundo de uma lenda: Tá.
Vira ...
O nos�o amigo e compro�

"inciano balsense, sr, Luis Se­
bastião Peres, é'uma das pes-'.. , •

4\

soas cotJRpetent1SsxmaS para
nos esclarecer sobre 'eKes as­

suntos. Damos-lhes, pois,' a
palavra.
Lx., Junbo-1957

II� Pola;
iJ.'()Ui1JC,ià

Vila Nova de Ceceia
..

1)141 da �aça - Foi aqui co­
memorado solenemente o Dia
da Raça. Na tarde, na Escola
Primária do sexo mesculino,
houve uma sessão em que foi
orador o sr, Dr. José Correia,
ilustre advogado e vice-presi­
dente da Câmara Municipal
do' concelho de Vila flea1 de
Santo António, que Iez uma

interessante peletre sobre Ca­
mões. seguindo-se-lbe poesias
e coros pelos alunos das es­

colas.
Estava presente todo o pro­

fessorado e os srs, Dr. .Coleço
Fernand-es, médico municipal,
e Alexandrino Cavaco, presi­
dente da Junta de Freguesia.
Também na Sociedade Re-

-creetive Cacelense foi come­

morado o Dia de Camões (pa­
trono da colectividade) em que
igualmente foi orador o sr. Dr.
José Correia, que entusiasmou

. a assistência com a sua mara­

vilhosa lição.
Fizeram par.te da mesa os

, srs, Dr. José Çolaço Fernan­
des, Alexandrino Cavaco, Ja­
cinto Pereira Guerreiro e José
Munhoz·André.
Finda a sessão realizou-se

um pequeno acto de veriede«
des e Um animado beile, onde
dançaram até de madrugada.
Foram servidos, aos sócios e

convidados, bebidas e bolos.
IncêndlG - No passado dia

13, cerca das 13 horas. num

restolho pertencente ao sr. José
Tnê« Gonçalves, motorista da
E. V.A. e residente em Beja,
no sitio do -Buraco, desta ire­
guesia, menilestou-se incêndio,
tendo ardido algum trigo.
,o incêndio foi provocado

por Leonardo Leitão. de 16
-

anos, que estando a trebslber
como servente de pedreiro nu­

ma casa do proprietário, lem­
brou-se queimar .

umas folbas
de cimas e r-om tanta infelici­
dade o fez� que dentro em pou­
co o restolho e trigo eram pas­
to das chemss,
Compareceram os Bombeiros'

Voluntários de Vila Real de
Santo António e a secção des­
ta freguesia, sob p comando do
sr. Luis Cardoso de Figueire­
do, que, ajudados por popula­
res, protamente extingulrem o

incêndio.
Como em Vila Real de San­

to António constasse que o in­
cêndio eta de grandes propor­
ções. compareceu no local o sr,
José Victor Adragão, presiden­
te da Câmara.
Os prejuizos são insignifi­

cantes e não estão cobertos pe­
lo seguro.
Compareceu ainda uma pa­

trulha da G.N'R., que tomou
conta da ocorrência.
Quando o au(o-tanque da

se-cção desta freguesia dava en­

trad9 no quartel, o cbefe, sr.

José Ribeiro, foi acometido de
doença súbita, sendo pronta­
mente socorrido pelo sr. Dr.
José Colaço Fernandes, sendo

, satisfatório o seu. estado. - C.

I:
.

. " -

'

. Rui AbOim Faria Pereira
Farmácia Montepío Artístico Tavirense
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SERINGAS

•

TERMÓMETROS
Hick, Negretti, Mikro, Bramman

•

Sacos para água quente «Wimpassing»
•

Modess, Gess, Kotex, Hex Hie

I

Perfektum, Fias


